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PRECIO S D E  S U S C R IC IO L

Madrid. . . 4 rs. al mes. 
Provincias. 20 crimestre. 
Extranjero. 40 
Ultramar. . 60

C o m u n ic a d o s  y  a n u n c io s  á
p re c io s  c o n v e n c io n a le s .

HUM ERO SU E L T O , 5  CENTS
DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE.

PUNTOS D E SUSCRICION

Madrid: Administración, 
Barco, 28, segundo.—Pro­
vincias, eu las principales 
librerías, ó directamente 
desde cualquier punto, po» 
medio de carta al Adml 
nistrador.
NÚM ERO SU E L T O , 5  CEN TS

ECOS DE MADRID.

E n  la  e s fe ra  dem ocrática  ap a rec ió  u n  
n u ev o  a<tro  con  ol títu lo  de L a  Ig u a ld a d , 
a a tro  cu y a  luz no  ha  lle g a d o  hasta  nos­
o tro s , p u e s  n i u n  so lo  n ú m ero  hem os r e ­
cib ido , ra z ó n  p o r  la  c u a l ten em o s  que 
e c h a r  m an o  de  la le  (no de la carlis ta ), 
p a ra  n o  d u d a r  de su  e x is ten c ia .

P e ro  es el caso , q u e  el a s tro  d e sap a re ­
ció  de  la  e sc e n a  po lítica  co n  la m ism a  r a ­
pidez con  q u e ,apareció  y  s in  q u e  n ad ie  se  
h a y a  en te ra d o  tam poco  h a s ta  a lg u n o s  d ia s  
d esp u és de  su  ec lip se , suceso  del cu a l nos 
h a n  en te ra d o  lo s  sábios  de  lo s  o b serva to ­
rio s  m in is te ria le s .

N i la  luz d e l re lá m p a g o , n i los d iscu rso s  
de  F u en te -F ie l, p a sa n  con  m á s  rap idez y 
de jando  m e n o r r a s t ro  d e trá s  de  sí.

L a d em o crac ia  p ro g re s a  poco: ¿y cóm o 
h a  de p ro g re s a r  si d e jan  m o rir  la  ig u a l­
d a d  e n v u e lta  e n  la s  so m b ras  de  la  ig n o ­
ra n c ia  pública?

No su ced e  lo m ism o  con la  po lítica  del 
S r . C ánovas, pu es n i p a sa , n i p a sa  s in  de­
j a r  ra s tro , ó m e jo r  d ich o , rabo.

Y  ta n to , e l m ás conocido p o r ir r e g u la ­
r id a d e s , m al q u e  aque ja  á  m uch o s funcio ­
n a rio s  públicos, s e  h a  hech o  e x te n s iv a  á 
lo s  em pleados d e l B anco  de E sp a ñ a , q u e  
se g ú n  v e m o s , h a n  i r  re g u la r iza d o  a lg u ­
n o s  fondos e n  S a lam an ca  y  su  p ro v in c ia .

V ean  u s ted es  p o r  donde e l B anco no 
puede e c h a r  p iro p o s  á  todos su s  em p lea ­
d o s : e n  los ba lances p ró x im o s y  a l  hace r 
la  M em oria , te n d rá  q u e  e s tab lece r e x cep ­
c io n es , á  aquello  de  q u e  su s  em pleados 
re ú n e n  to d as la s  .cond iciones de m o ra li­
dad  q u e  d eben  e x ig irs e  á  los d e leg ad o s de  
u n a  sociedad  de  crédito .

D onde m én o s  se  p ien sa  s a lta  u n a  i r r e ­
g u la r id a d ,  a d ag io  del q u e  no e s tá  lib re  ni 
e l  B anco de  E sp añ a .

Y v  a m o s  á  o tra  cosa .
¿Se a v e rig u ó  s i e s  c ie rto  q u e  el cap itán  

g e n e ra l de la  is la  de  Cuba h a  prohibido la 
publicación  de lo s  d iscu rso s  ú ltim am en te  
p ro n u n c iad o s  p o r los S res. R o m ero  y  Ro­
bledo y  C án o v as del Castillo?

Que lo d ig a n  los m in is te ria le s , q u e  so n  
los m ás co m p e ten te s  e n  la m a te ria , y  los 
q u e  s in  im p o sic ió n  de  n in g u n a  d a s e  p u e ­
d e n  o c u p a rse  de  c ie rta s  cosas.

P o r  su p u es to  q u e  n o so tro s  no  creem os 
q u e  e l g e n e ra l B lanco se  h a y a  hecho  a c re ­
edor á s e rv ir  de b lanco  á  las  ira s  m in is te ­
r ia le s . P o rq u e  b ien  m irad o , de  s e r  c ie rta  
la  ó rd en  á  que n o s  re fe rim o s , e s to  e s , la 
p ro h ib ic ión  de  q u e  se  rep ro d u zcan  lo s  d is­
c u rs o s  m encionados, la  co n secu en c ia  ló­
g ica  e s  n o m b ra r  el re levo , del g e n e ra l, y 
q u e  é s te  r e c a ig a  en  p e rso n a  q u e  no  se 
m u e s tre  ta n  c o n tra r ia  á  la o ra to r ia  de  los 
señ o res  m in is tro s .

¿Qué h a b rá  v is to  e l g e n e ra l en  e so s  d is ­
c u rs o s  p a ra  p roh ib irlos?

D espués de todo , c e leb ra ríam o s q u e  la 
co sa  fuese  c ie r ta , p a ra  q u e  los se ñ o re s  m i­
n is tro s  g o zasen  de  las  de lic ia s  de u n  lisca l 
d e  im p re n ta .

h ab id a  en  el p rim ero , y  los S re s . C eballds 
y  conde de  la C añada, fu e ro n  aprobados 
los doce p rim e ro s  a rtíc u lo s  del p ro y ec to .

FISONOM IA DE LAS CÁMARAS.

S iu  ex cep c io n a l in te ré s  co n tinuó  e n  el 
S en ad o  la  d isc u s ió n  de re fo rm a  del E stado  
m ay o r del e jército . E l m in is tro  de  la  G uer­
ra  in te n tó  d e fen d e r el p royecto , pero  p o ­
co a fo r tu n a d o  e n  las lides p a r la m e n ta ria s , 
an d u v o  in c o h e re n te  y  d ifuso  e n  to d a  su  
p e ro rac ió n .

¡Qué o ra to ria  la  de  S . E!
C onsum ió  el te rc e r  tu rn o  e n  c o n tra  el 

g e n e ra l Sanz. y  d esp u és de c o n te s ta r le  el 
S r ,  A z c á rrag a  y  de  u n a  lig e ra  d iscusión

C o n tra s ta b a  v is ib lem en te  e l  aspec to  que 
a y e r  o fre c ía  el C o n g reso , a l a b r irs e  por 
seg u n d a  vez la se s ió n  (la p r im e ra  tuvo  
q u e  su sp e n d e rse  p o r  fa lta  de  d iputados) 
con  e l q u e  p re se n ta b a  e n  las ú ltim as se ­
s io n es .

A la  a to n ía  y  m ara sm o  co u  q u e .se  h a  
deslizado  e n  las  a n te r io re s  sesiones la 
d isen s ió n  d o c trin a l y  tra n q u ila , p e ro  no 
po r eso  m énos im p o rta n te , de  los p re su ­
p u es to s  cu b an o s, suced ió  a y e r  la v id a  y 
an im ac ió n  en  todos lo s  la d o s  de la  Cá­
m ara .

Difícil n o s  s e r ia  se g u ir  uno  p o r u n o  to ­
dos los in c id e n te s  q u e  tu v ie ro n  lu g a r . 
E x am in em o s solo los m á s  im p o rta n te s .

C o rresp o n d e  la  p r im ac ía  á  la  in te n c io ­
n ad a  p re g u n ta  d ir ig id a  p o r e l S r. F ab ié  al 
se ñ o r  m in is tro  de  G rac ia  y  Ju s tic ia , so b re  
u n  a su n to  v ita lís im o , in iciado  p o r n u e s tro  
co lega  E l Im p a r c ia l  e n  u n o s  n o tab les a r ­
tícu lo s  firm ad o s U n a u s tr ía c o . D eseaba 
sa b e r el co n se je ro  de  E stad o  cóm o deben 
e n te n d e rse  los m a trim o n io s  co n tra íd o s  
a n te s  y  d e sp u és  del decre to  del S r. C árd e­
n a s , q u e  e s  e l que re g u la , o r ig in an d o  g r a ­
v e s  conflictos ju r íd ic o s  p o r su  c o n tra d ic ­
c ió n  co n  la  ley  de  m a tr im o n io  civ il, las  r e ­
lac iones de  la  fam ilia .

F am o sís im as so n  la s  te o r ía s  s u s te n ta ­
d as  p o r el S r. B u g a lla l.

Dijo que e l d ec re to  e s tá  v ig e n te , y  que 
e l T rib u n a l S up rem o  h a  estab lec ido  ju r is ­
p ru d e n c ia  so b re  e l p a r tic u la r .

P u so  de m an ifiesto  e l S r. F ab ié  el e r ro r  
del m in is tro  a l su p o n e r  q u e  u n  d ec re to  
puede d e ro g a r  u n a  ley  y  a l p re s e n ta r  a l 
T rib u n a l S u p rem o  com o au to rid ad  le g is la ­
tiv a .

E n  m a l h o ra  a lud ió  el S r. B ugalla l e n  su  
rectificación  a l  d e fen d er su s  id eas , á  los 
G obiernos a n te r io re s  a  la re s ta u ra c ió n , 
pu es in te rv in o  en  el debate  e i S r. M artos, 
y  o p o rtu n o  y  c o n tu n d e n te , descom puso  
p o r  com pleto  a l m in is tro , quien , e n  su 
v e rg o n z o sa  re tira d a , a se n tó  u n a  n u ev a  
te o r ía , m ás p e re g r in a  que la a n te r io r , d i­
ciendo  q u e  e l d e c re to  te n ia  fu e rza  legal 
p o r la ap robac ión  tá c ita  q u e  le hab ia  dado 
e l s ilen c io  de  las C órtes. E s ta  lveregía ju r í ­
d ica y  co n stitu c io n a l, lev an tó  p ro te s ta s  en  
to d o s ios bancos de  la  C ám ara .

E l S r. C apdepon  a n u n c ió  u n a  interpela.- 
c ion  so b re  e s te  tra sc e d e n ta l a su n to . El 
debato p ro m e te  s e r  b rilla n te , pu es to m a­
r á n  p a r te s  los S re s . M arto s , Fab ié , C apde­
pon  y  G il B erg es.

E l s e ñ o r  m arq u és  de  S ardoal in s is tió  en  
la  ex ac titu d  de  los h e c h o s  d en u n c iad o s en 
u u a  de  las  a n te r io re s  ses io n es , y  p ro te s tó  
c o n tra  u n a  de las fra se s  em p lead as p o r el 
je fe  de  la  G u ard ia  c iv il de Toledo, e n  la 
co m u n icac ió n  á q u e  d ió  le c tu ra  e l señ o r 
m in is tro  de  la G obernación . C ontestó le  el 
S r. R o m ero  R obledo, pero com o no  se ñ a - 
lá ra  d ia p a ra  la  in te rp e lac ió n  an u u c iad a  
p o r e l d ip u tado  d em ó cra ta , p re sen tó  u n a  
p ro p o sic ió n  in c id e n ta l e n  la  q u e  se  hacia  
c o n s ta r  q u e  los fu n c io n a rio s  del o rd en  
a d m in is tra tiv o  no  pod ían  ca lifica r oficial­
m en te  los h ech o s  y  p a lab ras  de los d ipu­
tados.

D efend ida p o r  su  a u to r  y  co n te s tad a  po r 
e l m in is tro  de  la G obernación , dió o r ig e n , 
a l  tiem p o  de  v o ta rse , á  u n  in c id en te  ru i­
doso.

No p ud iendo  e l s e ñ o r  m a rq u é s  de  S a r­
doal te rm in a r  su  rectificación  p o r la s  ad ­
v e r te n c ia s , llam ad as  y  cam pan illazos de 
la  p re s id en c ia , sen tó se  s in  r e t ir a r la . Los 
h ú s a re s  s e  p re c ip ita ro n  á  p ed ir v o tac ió n

n o m in a l, la  p re s id en c ia  lo ac u e rd a  así, 
po ro  lo s  m a rq u e se s  de  M uros y  Sardoal 
a cu d en  a l re g la m e n to  q u e  d isp o n e  la  lec­
tu ra  a n te s  q u e  la  v o tac ió n ; e l p resid en te  
a g ita  la cam p an illa  y  n ie g a  la  p a lab ra  á  
d ichos se ñ o re s , la  m a y o ría  p ide  á  g ra n d e s  
voces la  vo tao io n . ó y ese  d ec ir a l  m in is tro  
de  la  G obernac ión : Se v o ta rá . L ás m in o ­
r ía s  p ro te s ta n ; p o r  fin  se dá  le c tu ra  á  la 
p roposic ión , su  a u to r  se a p re s u ra  á  r e t i ­
ra r la  y  te rm in a  e l in c id en te . Los d ip u ­
tad o s a b a n d o n a n  e n  su  m ay o ría  e l salón
y  e l conde  de  T o ren o  co n tin u ó  e n  su
sitio .

A pruébase  e l a r t .  27 del p re su p u e s to  de 
in g re s o s  de  la  is la  d e  C uba, y  s e  p o n e  á 
d isc u s ió n  e l de  la  P en ín su la , co m batiendo  
s u  to ta lid ad  e n  u n  b rilla n te  d iscu rso  n u e s ­
tro  c o rre lig io n a rio  S r. L in a re s  R iv a s .

E l s e ñ o r  m a rq u é s  de  V a ld e ig les ia s  em  ­
pozó á  c o n te s ta rle , p e ro  no pudo  co n tin u a r 
e n  su  ta re a  po r h a b e rse  in d isp u es to , s e ­
g ú n  d icen  s u s  a m ig o s .

Al fin  y  a l cabo h a  de s e r  lo  q u e  e l G o ­
b ie rn o  q u ie ra .

A seg u ra  u n  d ia rio  m in is te ria l no  s e r  
c ie r ta  la idea  de  co n c e d e r u n  títu lo  a l  se­
ñ o r  G asse t.

N ada h a y  perd ido; s i n o  e s  h o y  s e r á  
m a ñ a n a .

¿Se h a  eclipsado  E l D ia l 
H acem os e s ta  p re g u n ta  p o rq u e  só lo  h e ­

m o s recibido su  p r im e r  n ú m e r o .

E l a rtícu lo  de  hoy d e  L a  P a tr ia ,  s e  ti­
tu la  Cóm o e m p ie z a n .

R efirién d o se  á  lo s  c o n s e rv a d o re s , p o r  
e l p resu p u esto ; pero , ¿cómo acaban?

DIMES Y DIRETES.

Dice E l D ia r io  Español:
i>Varios diputados de diversos partidos, entro 

los que hemos visto algunos militares, han fe­
licitado al Sr. Romero Robledo, por la entereza 
con que ha defendido á la benemérita Guardia 
civil.it

—¿Jo aqu in ito  R odajas?
—P re se n te .
—¿Dónde e s tá  A ragón?
—E n  A frica .
/ M ú sica ! ¡M úsica! ¡M úsica !
¡Bom bo! ¡Bombo! ¡Bombo!

L ite ra tu ra  m in is te r ia l .
T rozo escog ido  y  selecto :
..Generalmente se elogiaba la habilidad de 

que dió muestras el ministro de la Goberna­
ción, que puso en un verdadero aprieto al señor 
marqués de Sardoal."

P e ro  luego  el m a rq u é s  se  d esah o g ó .
P a ra  L a  P a tr ia  y  su s  a m ig o s , no  h ay  

m á s  d io ses  q u e  los suyos.

La C ám ara  fra n c e sa  se  p ro p o n e  a p lic a r  
las  p e n a s  d e l re g la m e n to  á  los d ip u tad o s  
b o n a p a rtis ta s .

A q u í nos a h o rra m o s  de  eso , p o rq u e  to­
d as  la s  ta rd e s  despena  a l  re g la m e n to  el 
s e ñ o r  conde de  T oreno .

E s d ec ir , le dá  la p un tilla .

Dice L a  P olítica :
..Parece positivo que el Sr. Posada Herrera 

emprenderá muy en breve su viajo á Llanos.
Verdaderamente que para lo que aquí pasa y 

ha do pasar, el Sr. Posada procede con mucha 
sabiduría ..
'  Salvo  los band idos y  las ir re g u la r id a d e s , 

no  p a sa  n a d a .
T am poco p a sa n  a lg u n a s  m o n ed as d e  50 

cén tim o s de  la s  ú ltim as  de  las  q u e  q u e ­
m an .

A quí todo  v á  b ien .

Los m a g is tra d o s  de la  A udiencia  de  Ma­
d rid  h a n  d ir ig id o  á  las C órtes u n a  ex p o si­
ción so lic itan d o  q u e  e n  e l e je rc ic io  econó­
m ico de 1880-81 se  d ec la re  q u e  las  v iu d as  
y  h u é rfa n o s  de  los p re s id e n te s  de  S ala , 
fiscales y  m a g is tra d o s  de  las A ud ienc ias 
tie n e n  ig u a l  d e rech o  q u e  lo s  d e  o tro s  fu n ­
c io n a rio s  d e l E stado , á  p erc ib ir, p o r razó n  
de  v iu d ed ad  ú  o rfan d ad , la c u a r ta  p a rte  
d e l sue ldo  m a y o r  q u e  su s  c a u sa n te s  h a ­
y a n  d isfru tad o .

O bservación  de  u n  periód ico  neo:
..Loa pueblos enflaquecen y los ladrones en­

gordan. ¡Vaya un cuadro el de la  España con­
servadora!"

O tras  observ ac io n es n u e s tra s .
L as co n trib u c io n es a u m e n ta n  y  la s  i r r e ­

g u la rid a d e s  tam bién .
Y  su b en  e l p a n  y  el h am b re .
Lo que ba ja  ú n ic a m e n te  e s  e l G obierno . 

E se , e n  la  o p in ió n , e s tá  p o r  los suelos.

E n  G ranada  y  e n  e l pueblo  de  B eznar 
a lca ld ía  de  R es tab a r, no h a y  se llo s d e  co r­
reo s , ó a s í a l  m énos lo ju stifica  |d ic h a  a u ­
to r id a d  e n  u n a  c a r ta  q u e  ten em o s  á  la 
v is ta .

*» *
M ás so b re  co rreo s.
E x is te  e n  e l pueblo de  C am po frió  un  

c a r te ro  ta n  m alaven ido  c o n  s u  ob ligación  
d e  lle v a r  los periód icos á  dom icilio , que 
los s e ñ o re s  su sc r ito re s , s e g ú n  se  n o s  e s ­
c rib e , se  v e n  e n  el caso  de re c o g e rlo s  e n  
la  c a sa  de  ta n  cóm odo fu n c io n ario , ó  bien 
a b o n a rle  u n  c u a rto  p o r c ad a  un o .

T al fué la  con fusión  q u e  se  p rodu jo  a y e r  
ta rd e  por cau sa  d e l s e ñ o r  m a rq u é s  de 
S ardoal, q u e  m u ch o s  c re y e ro n  v e r  a l  a r is ­
to c rá tico  d em ó cra ta  e n  la  p laza  de  to ro s .

S a n to  d e l d ia , S a n  Jo rg e , 23 DE A BRIL.

L a  P o lít ic a  d ice q u e  p a ra  d is c u tir  los 
p re su p u e s to s  b a s ta r ía n  dos se s io n e s .

¿ P a ra  q u é  tanto?

TELEGRAMAS.
AGKNCIA FABRA.

Lóndres 23.—El Times de osta tarde publica 
noticias de Cabul, diciendo que la división del 
general Hewart halló el 9 de este mes varias tri­
bus remnidas, formando un núcleo de unos 15.000 
hombres, al Sur de Ghazni.

Las tropas inglesas atacaron, y después de un 
ligero combate que duró una hora, las afghanos 
ge dispersaron. E l general H ew art entró en 
Ghazni sin dificultad.

Los ingleses tuvieron 17 muertos y 115 he­
ridos.

Lisboa 23.—Hoy se ha verificado una gran 
manifestación del comercio de esta plaza para 
protestar con tra  el proyecto de ley sobre el im­
puesto del timbre que se está discutiendo en  este 
momento en la Cámara de los Pares. Entre sus 
artícul'.s hay uno que autoriza la violación del 
domicilio y el examen do los libros de comercio 
para investigar si se cumple la loy del tim bre. 
Más de mil personas, entre las cuales se halla­
ban los principales comerciantes de esta plaza, 
se han dirigido á la Cámara do los Pares para 
entregar la exposición reclamando contra el 
proyecto de ley.

En vista de la exposición, la Cámara ha acor­
dado aplazar el debate del artículo contra el

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO D E MADRID.

casi reclama unánimemente el comercio. £1 
órden no se ha turbado un instante.

París 23 (4-45 t).—Cámara de los Diputa­
dos.—El Mr. Paul Bert, diputado radical, apo­
ya una proposición pidiendo que el servicio 
m ilitar se haga e3tensivo á los futuros minis­
tros de la religión y de todas las sectas y & to ­
das las personas que se dediquen ó tengan que 
dedicarse á la enseñanza pública. Dicho servi­

cio deberán prestarlo durante un año.
Varios diputados combaten esta proposición 

considerándola contraria á lo que dispone el 
Concordato con la Santa Sedo. Esto no obstan­
te  la Cámara declara urg, nte la proposición y 
se acuerda que pase á una comisión especial, 
para que emita dictamen cuanto autos.

Ló adres 23 (noche).— Lord Grandviüey Glads- 
tone han ido hoy á Windsor para conferenciar 
con la reina. Después han venido á Lóndres, ce­
lebrando una conferencia en casa del Sr. Glads- 
tone para tratar de la formación del Gabinete.

Gladstone regresa esta noche á Windsor á 
dar cuenta á la reina del resultado de sus ges­
tiones. «-

Marsella 23.—151 vapor Cádiz, de la compa­
ñía española do navegación á Filipinas, salió de 
Port-Said, con rumbo á Barcelona, el 19 del 
corriente sin novedad.

E l vapor Aurrera, de la misma compañía, 
dejó dicho puerto el dia 16 del presente mes.

e x t r a n je r o .

L os c írcu los po líticos de P a r ís  co n ti­
n ú a n  e n  ag itac ió n  po r los d isc u rso s  de  los 
d ip u ta d o s  G odelle y  O ru ax , á  qu ien es se 
tes  v á  á  im p o n e r  las p e n a s  re g la m e n ­
ta r ia s .

E l d ip u tad o  P a u l B ert, que p e r te n e c e  a l 
g ru p o  ra d ic a l de  los d ipu tados franceses, 
ap o y ó  a y e r  e n  la  C ám ara  una p roposic ión  
in c id e n ta l p a ra  q u e  el se rv ic io  m ilita r  
o b lig a to rio  s e  h a g a  e x te n s iv o  á  los clé­
r ig o s ,  c o n g re g a c io n is ta s  y  c u a n to s  se  de­
d iq u e n  a l m a g is te r io  público.

S e  a c e n tú a , p o r lo q u e  se  vé , la  te n d e n ­
c ia  á  d e s tru ir  los p riv ile g io s  de q u e  ven ia  
g o zan d o  e l c le ro .

* * í . : ,¥  ¥

L lam ados á W in d so r  p o r  Ja re in a  de 
In g la te r ra  H a rtin g to n , G ran d v iiley G lad s­
to n e , s e  d ice , com o a y e r  ind icam os, que 
s e r á  e l p r im e ro  dé  los t r e s  e l q u e  fo rm e 
e l  G abinete; p e ro  n i H a rtin g to n  n i G ran d - 
v ille  a su m irá n  los poderes de  la co ro n a  
b r i tá n ic a ,  a n te s  p o r  e l co n tra rio , a g ra d e ­
c e rá n  s u  d eferencia ; pero  d e c lin a rá n  el e n ­
c a rg o , aco n se jan d o  á  S . M. q u e  se a  M. 
G lad sto n e  e l q u e  p re s id a  la n ac ió n  iu -  
g le sa .

P a re c e  q u e  la  re in a  se  m u e s tra  reacia  
á  e s ta  ind icac ión , y  a p ro v e c h a rá  p a ra  en 
c a so  e l consejo  de  lo s  re fe rid o s m in is trp s , 
s i h a c e  e n  el fondo de  su  p ro g ra m a  po­
lítico  a lg u n a s  re fo rm a s  q u e  dulcifiquen la 

ap a tía  de. a lg u n o s  e lem en to s  cousérvado - 
r e s  h a c ia  e l p a rtid o  liberal.

*
*  *  ljr.

L as n o tic ia s  d e  R u sia  a c u sa n  g 'rau  m e­
jo r ía  e n  e i g e n e ra l L o ris  M elikoff, qu ien  
n o  e s  to d a v ía  s e g u ro  d im ita  su  c a rg o , 
c u a n d o  e s  s e g u ro  q u e  se p ro p o n e  in tro d u ­
c i r  g ra n d e s  m q jo ra s  po líticas.

E s to  n o  o b s tan te , los facu lta tivos acon ­
s e ja n  a l  i lu s tre  en fe rm o , p a ra  p ro c u ra rte  
u n  p ro n to  re s tab lec im ien to , q u e  abandone 
p o r  a h o ra  la v id a  a c tiv a  d e  la po lítica , p a ra  
d e d ic a rse  ex c lu s iv am en te  a l cu idado  de  su 
q u e b ra n ta d a  salud .

** *
A cerca  del h u ra c á n  de  q u e  ha  hab lado  el 

te lé g ra fo , h a llam o s los s ig u ie n te s  detalles 
e n  los p erió d ico s in g le se s :

..El huraeau estalló ea ios Estados Occiden­
tales, causando enormes desastres. Eu Marsh- 
field sólo IA casa-. h«a quenado en pie; lUO per­
sonas hau muerto y oirás muchas están en gran 
peligro á consecuencia de l«s heridas recibida»; 
várias se han extraviado, y cientos de familias 
se han quedado sin casa donde refu.iarse.

De todas parte» se han enviado módicos y ci­
rujanos para atender á los heridos, de teme que 
haya habido más desgra ias en otros puntos de 
Missouri. El huraeau ha atravesado los Estados 
del Nordeste por Wisconsiu, IÜinois é Indiana, 
y  cruzando los lagos ha llegado á Lóndres del 
Canadá, produciendo inmensos destrozos é ¡n-

MADRID.
La GaceUi de hoy publica las siguientes dispo­

siciones:
Estado.—Cancillería.— Convenio de estradi- 

cion celebrado entre España y los Países Bajos, 
firmado eu el Haya en 6 de Marzo de 1879.

Presidencia.— Real decreto decidiendo á favor 
de la autoridad judicial la competencia suscita­
da eutre el gobernador de la provincia de Tole­
do y el-juez de primera instancia de Tala vera 
do la Reina.

Go'tentación.— Rea] decreto disponiendo se 
proceda a ia elección de un diputado á Córtes 
por el distrito de Amurrio (Alava), el 16 do 
Mayo próximo.

I'omento.—Real decreto aprobando el plan 
de carreteras provinciales de León.

—Otro «admitiendo la dimisión del cargo de 
comisario de Agricultura, Industria y Comercio 
de ía provincia do Navarra á D. Luis Inarza, y 
nombrando en su lugar á D. Juan  Meso Irure, 
conde de Espcz y  Mina.

— Real órdeu disponiendo no procede admi­
tir la demanda presentada por el licenciado don 
José María Laleta eu nombre de la Sociedad 
minera ..I lijos de Ereu", contra una real órden 
de esto ministerio que suspendió las labores do 
la mina ..Flor de la Virgen del Cármeu" de esta 
Sociedad, por internarse en terreno de otra.

Hacienda.—Concediendo honores de jefe de 
Administración á  D. Antonio Gallego y Ga­
llego.

— L» plaza de médico-cirujano, ti­
tular de la villa de Arquillos, con el sueldo anual 
de 950 pesetas.

—Las escuelas publicas do niños de Belmez 
de la Moraleda, cuyo haber anual es de 550 pe­
setas, y la primera de Audujar con 916,86. Una 
en Barceloua, dot-.da con 2.000 pesetas anuales; 
San Ginós de Vilasur y H orta, con 1.100 cada 
una; Llinés, Subirats y Castellar de Nuch, con 
825 cada una; M ura, Canoves y Salamús, Fol- 
garolas, Orsavinyá, Santa Margarita de M ont- 
buy, Vilatorta y Viladecaballs, con 625.

Sustitución, escuela superior: San Andrés de 
Palomar con 812,50.

Incompletas de niños: Malla, con 500; Gayá, 
con 375; Santa Eugenia de Berga, con 250.

Elementales de niñas: Capellades, con733,50; 
Avia, Castellar de Nuch, San Cugat del Vallés, 
Olerdola, San Pedro de Villamajor y Tiana, 
con 550 cada una; Argensola, Orsavinyá, San 
Salvador de Guardiola y Espnnyola, con 416,75. 
t, Incompleta de niñas: Pontons, con 250.

—Ayer se recibió en Madrid un telégrama de 
la Habana, participando que las partidas insur 
rectas que se hallaban en los montes de la pro­
vincia de Santiago han sido cortadas, gracias á 
un  movimiento estratégico operado por las tro ­
pas leales, habiendo sido arrojadas aquellas há- 
cia un terreno de fácil acceso.

Este hecho es considorado como un golpe fa­
tal para la insurrección.

—H a sido absuelto de su últim a denuncia 
nuestro apreciable colega La Nueva Prensa.

Mucho lo celebramos.
Efectuada anteayer la tercera subasta para 

la construcción del nuevo Ministerio de Fo­
mento, no so presentó postor alguno.

En vista de este resultado, es posible que se 
modifiquen veutajosamente para los postores 
las condiciones propuestas.

— El mártes asistirán, á la una y media el 
■Senado y á las dos el Congreso, á la recepción 
de Palacio.

La recepción tendrá lagar á las tres de la 
tarde.

— El lunes 26 del corriente, á las diez de la 
mañaua, dará principio en el Monte de Piedad 
la venta en pública subasta de las partidas de 
ropas, muebles y otros efectos que, por caduci­
dad de plazo de empeño, correspondo enajenar 
en el presento mes. Lós lotes vendibles estarán 
expuestos al público en la sala de ventas de 
aquel establecimiento, hoy sábado de diez á dos 
de la tarde.

—Según uu telégrama recibido anoche en es­
ta córte, el vapor Cádiz, de la empresa Olano, 
Larrinaga y compañía, llegó en el mismo dia ¡d 
puerto de M alta, procedente de Manila. E l 26 
del corriente al amanecer llegará á Barcelona.

' ^ í er tardo pasó á la Presidencia del Con­
sejo, desde la mayordomia mayor de palacio, la 
comunicación oficial del estado interesante’ de 
S. M. la reina.

Hoy, como ya hemos dicho, se comunicará á 
las Córtes tan fausto suceso.

El lúnes próximo se celebrarán en la igle­
sia parroquial de San Millan y San Cayetano, 
solemnes honras por el alma de la virtuosa se­
ñora doña Isabel González y Berrueta do Bec- 
ker, madre de nuestro querido amigo y com­
pañero en la prensa D. Jerónimo Bocker.

Para la recepción eu la Academia Española 
del Sr. Cas telar, se han pedido tal número de 
papeletas, que será imposible satisfacer todos 
lós deseos.

Este a t.o solemne tendrá lugar á las doce y 
media en punto de mañana.

El lunes y mártes no habrá sesiones de 
Cortés, con motivo déla fiesta oficial.

Ayer mañanase arrojó una jóveu do vein­
te años al estanque üel Retiro, de donde fué 
extraída ya cadáver por los guardias de órdeu 
público.

—Ayer, como anunciamos, se celebró en la 
iglesia de Trinitarias, donde reposan las cenizas 
de Cervantes, la misa do Réquiem anual eu su­
fragio de cuantos cultivaron gloriosamente las 
letras pátrias. Presidian el duelo los académicos 
dé la Española, Sres. Fernandez Guerra (U. Au- 
rebano?, iam ayoy  marqués de Valrnar.

La concurrencia, harto exigua, la componían, 
en su mayor parte, conocidos escritores y aca­
démicos.

— El general Salamanca explanará el mártes 
su interpelación sobre los documentos de la 
guerra d<: Cuba, que con tanta insistencia tie­
ne pedidos.

—Ayer tarde fue descubirto un robo consis­
tente en varia» aluajas, y cometido en el holel 
de París por un jóven francés que en el mismo 
se hospedaba, asi como las dueñas de los objetos 
robados, que son dos señoras suecas.

Otro huésped del mismo hotel reconoció en el 
autor de aq.uel delito, un traje que no há mucho 
le habia sido robado en Barcelona, en uniou de 
varias alhájas.

El ladrou fué puesto á disposición de la au­
toridad, y de la mauera de haber cometido su 
último robo so refieren detalles verdaderamente 
novelescos.

Terminando el 25 del corriente la primera 
séne de 30 funciones; la empresa del teatro de 
la Alhambra suplica á los señores abonados que 

' no hayan renovado .sus recibos para la segunda 
serie, pasen por la contaduría á efectuarlo an 
tes del 29 del corriente, pasado cuyo dia se dis­
pondrá de sus localidades en favor de las perso­
nas q uo lo tienen solitado.

—Bajo la direccio i del reputado prim eractor 
D. Isidoro Valero, dará principio en la presen­
te semana en el teatro Martín urna série de 
treinta representaciones dramáticas poniéndose 
en escena las obras l a  esposa del vengador; El 
nddo gordiano, El esclavo de su culpa, Una ausen­
cia y otras de nuestros primeros autores. For­
man el cuadro principal de la compañía las 
aplaudidas actrices señeras doña Gertrudis Cas­
tro, doña Dolo-es Abril, doña Enriqueta Val y 
doña Josefa Galo, y los señores Abad, Poluzzo, 
González, Juncos, Pardillas y otros; la repu­
tación de estos artista , y ]a acertada direc­
ción del Sr. Valero proporcionarán sin duda á 
ia empresa grandes , nitradas.

En la contaduría del teatro queda abierto el 
abono, de doce á tres de la tarde.

— Esta noche se estrenará en el teatro Espa­
ñol un drama en tres actos y en verso, original 
de un aplaudido autor, cuyas anteriores obras 
con ser do indisputable mérito, siempre se han 
estrenado en provincias, sin que hayan tenido 
la tontuna de representarse en Madrid'. Se titu ­
la la que se estrenará hoy en el antiguo corral 
de la Pacheca, Herencia forzosa. 
t I-'sta “ O'-’lie se.verá sin duda muy concur­

rido el teatro de Apolo, pues se ejecutará en la 
primera parte de la función la zarzuela titulada 
L"  isla de Ean Balandrón, hace años no repre­
sentada eu esta villa, y en la segunda, se pon­
an. en escena la preciosa comedia do Solía, es­
crita sobre la de Lope, nominada La niña boba, 
en que tantos aplauso» lia alcanzado siempre la 
señora Hijosa.

PROVINCIAS.
—S-gun dice un colega de Valonóla, el do­

mingo fué detenida una prof. sora de partos, a 
la que so sorprendió con el cadáver de ua niño 
recion nacido colocado den* ro de un capazo.

Parece que con este motivo lian sido dete­
nidas algunas personas.

—Dentro de pocos días empezará á publi­
carse en Zaragoza un nuevo periódico satírico 
titulado E l Chin-Chin.

— En una casa del pueblo de Estaña 1 (Cata­
luña) penetraron el domingo último tres ban­
didos, quienes después do atar al dueño de la 
casa, no sin luchar antes con él, causándole a l­
gunas heridas, robaron cnanto dinero pudieron 
hallar. Pocas horas después salió del pueblo un 
somaten eu persecución de los criminales. Pa­
rece que ha sido apresado un sugeto á quien se 
cree complicado en el delito.

— Durante la feria de Valencia en el mes de 
Ju lio .se  celebrará una exposición de máqui­
nas agrícolas.

— Dicen de Vinaroz que familias enteras de 
montañeses del Maestrazgo se presentan en 
busca de trabajo para poder comer, y casi todos 
ellos marchan hácia Cataluña, ó se dirigen hácia 
los pueblos de la costa en busca de jornales.

—La mole desplomada en la última voladura 
del cerro de 8an Telmo, en Málaga, se calcula 
en unos 11.000 metros cúbicos do roca descom­
puesta, y 3.000 pióximamente de arcilla.

—Según nos escriben de Sania Olalla, los 
campos presentan eu toda aquella comarca un 
aspecto inmejorable, siendo los precios de los 
cereales cada dia más arreglados.

— E l Correo de Hutlva del 19:
«Hemos oído decir que ayer por la madrugada 

estaba esta capital hecha un campamento.
Que sea para bien y con provecho el celo des­

plegado.
Y no decimos más.n 
— El Comercio de Cáliz;
"Anteayer se han adoptado en San Fernan­

da y en Cádiz algunas medidas preventivas que 
parecen relacionadas con la cuestión dé órden 
público, i.

— L-a Crónica de Cádiz:
"Hoy han llegado á esta capital algunas a r­

mas, que creemos aprehendida», cuya proceden­
cia ignoramos, escoltadas por ur.n pareja de la 
Guardia civil.ti

Por haber sufrido averías en su máquina el 
vapor mercante Prakéóli, en aguas de Altea, y 
no habiendo otro vapor en condiciones para 
remolcarlo, lia salido de Alicante á prestár oste 
importante servicio la goleta Caridad.

—En la tiochede! domingoc« rrió cnG rnrá la 
uno de eses hechos que contristan y conmueven 
el ánimo. Un sujeto que habitaba con su esposa 
eu una casa de la calle de la Tiriajilia, eír.pezó a 
golpearla y dirigirla los mayores insultos, des­
pués la emprendió con ella á puñaladas, cau­
sándola hasta 22 heridas, en su mayor par*e 
mortales.

Cuéntase que el feroz marida; -en la terrible 
lucha que con la infeliz mujer sostuvo, la arrojó- 
por un balcón; que olla, haciendo nu desesre- 
rado esfuerzo, agarróse al pescant- de un farol 
que debajo del balcón bay. y que el furibundo 
esposo trabajó de mil horribles modos, hada que 
la infeliz víctima cayó a! suelo.

Con escasas esperanzas de vida t rasladóse a ia 
desdichada mujer ni hospital, y despees i',e ter­
ribles padecimientos, falleció d la una de la ma­
drugada del sigu iene  dia.

E l agresor se halla en poder de los tribunales.
— Según noticias do G ibraltar. el buque in ­

cendiado hace unos dias á la vista de Málaga, 
era austríaco y so llamaba N iedla Tlmnasea. 
Procedía do Filadelfia con un cargamento de 
petróleo para Trieste, y se incSndió a ernse- 
cu-ncia de haberle oaido un rayo en la m ñama 
del domingo, estando á 15 millas K. de la pun­
ta de Europa.

— En el pueblo de Torijá (Guadal,i ja re) ím co­
metió <-1 martes un horroroso crimen. En la 
madrugada de dicho dia, un vecino d. 1 pueblo 
penetró en casa del alcalde, que se encontraba 
en la cama, asestándole seis jmñ dadas, ñlm dé 
ellas en la cabeza.

Ha sido preso el as-si no.
No scsn.be que hubiera mediado ningún 

gusto ent.ree! agresor y la victima.
—Quéjanse los labradores de Milla del desar­

rollo considerable quo lia tomado un peq’íiño 
insecto que se lia presentado eu los planteles 
de arroz, talando muchísimas plantas.

— Muy en breve seorganizaráu las estaciones 
vitícolas deMagunto, Ciudad-Real y Zaragoza.
La de Málaga es probable se eleve á la cal- co­
rla  de en'lógica.

—Una comisión de Zaragoza ha pedido al 
Gobierno autorización para establecer tn  acue­
lla capital una estación vitícol i y enológica.

—El vapor Isabel la Católica ha salido dtl
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EL  ECO DE M ADRID.

Día de mucho, víspera de nada.
Asi reza un antiguo proverbio que si casi 

siempre se cump'e hoy, se ha visto comprobado 
en todas sus partes.

Es inútil preguntar anadie: "¡qué hay?» To­
dos responden: nNada.ii

Qué bien dijo Campoamor:

iiTras la tempestad la calma, 

tras lo móvil lo inmutable.»

[Si pensaría al escribir estos versos el año 71 
en las tempestades t.orenianas y en la eternidad 
de Cánovas?

Consejo de mañana, añadiendo para conoci­
miento del señor senador, que las injurias diri 
gidas á los ministros se considerarán como de­
litos de imprenta.

El Sr. Galdo pide al ministro de-“Fomento 
atienda la situación de un maestro de Jerez de 
la Frontera, á quieu, con ochenta y dos años, 
se le niega el redro.

El Sr. Lasala promete ocuparse del hecho, y 
al mismo tiempo, contesta al Sr. .Moncasi acer­
ca de la pregunta dirigida en sesiones anterio­
res sobre el canal de Tamarite.

El Sr. Moncasi usa de las palabra para pedir 
la actividad de las obras, en obsequio do los 
pueblos iut.eresados.

Acto continuo se nombró la comisión que pa­
sará á felicitar á S. M. la reina.

Orden del dia.
Continúa la discusión del proyecto de ley so­

bre reorgaui ación del es*ado mayor del ejér­
cito.

El Sr. Pelayo Cuesta usa de la palabra para 
combatir el a rt. 13 en su párrafo 2.*

E! señor conde 'lío Torre Mata contesta á sus 
impugnaciones.

lieotjfica.el Sr. Pelayo Cuesta.
El Sr. Jovellar, presidente de la comisión, 

apoya las id as del señor conde de i orre M ata 
en defensa de dicho articulo.

puerto del Ferrol para Palma de Mallorca, con 
objeto de dejar allí los penados que conduce, 
debiendo dirigirse después á Cartagena.

M A N IL A .
Ayer se recibió en Madrid el correo de F ili­

pinas, cuyas últimas fechas alcanzan al 13 de 
Marzo. Las noticias que hallamos en los perió­
dicos de Manila encierran escaso interés.

El general Moñones se preparaba á abando­
nar aquel país, embarcándose en el vapor Cádiz, 
de la compañía Olano y Larrinaga. Le acompa­
ñaba el intendente de Hacienda, Sr. Andrade, 
al que la prensa de Manila dedica una sentida 
despedida, e'ogiatido su gestión financiera y sus 
dotes de inteligencia.

El Liceo Artístico y Literario de Manila ha­
bía dedicado una solemne velada literaria á la 
memoria del ilustre vate, Sr. Lopoz de Ayala. 
También celebró la misma Sociedad brillantes 
exequias en el templo de Santo Domingo, en 
recuerdo del citado cinineute poeta.

El aviso de guerra Marqués del Duero se ha­
llaba en Saigon, de vuelta de su misión diplo­
mática á la capital de Annam.

—La compañía dezarzueiaque actúa enelTea- 
tro  de Variedades de Manila ha tenido que hacer 
nueva rebaja en los precios, señal cierta de que 
no son muy favorables los vientos que soplan 
para la empresa que ha llevado dicha compañía 
á  aquel apartado país,

— En el breve espacio de cuatro ó seis djas 
han visitado el puerto de Manila varios buques 
de guerra extranjeros, de los que se hallan re­
corriendo los mares del extremo Oriente. Entre 
otros se cuentan la fragata americana Ticonde- 
roqa, con 1.» insignia del comodoro Schufeldt, y 
el vapor francés Kerauelen. La corbeta Doña 
María de Molina devolvió los saludos de orde­
nanza á ambos buques extranjeros.

—Según un diario de dicha capital, parece 
que es cosa decidida que se proceda á la acuña­
ción de moneda de bronoe en Manila. Es una 
medida hace tiempo reclamada por el comercio 
y por el público en general, que en varias épo­
cas ha tenido que pagar crecido descuento por 
la reducción de la moneda de plata á calderilla, 
y  que ha de ser sumamente beneficiosa para 
aquellas islas.

LA SEÑORA 

DONA IS A B E L  G O N Z A LE Z  T  B E H R Ü E T A
D E B E C K E R

F A L L E C I O  E L  D I A  29 DE M A R Z O  DEL. 

C O R R I E N T E  A Ñ O

S u  esposo D. Carlos Decker, sus 
hijos D. Jerónimo, Doña Carlo­
ta, Doña Carínen y  Doña Paz, 
sus tíos Doña Isidora y  I). José 
B errueta, hermanos políticos y  
sobiinós,

Suplican á V. se sirvan en­
comendarla á Dios, y asistir al 
funeral que por el eterno des­
canso de su alma tendrá lugar 
el dia 20 del actual, á las 10 
de la mañana, en la parroquia 
ile San Mi lian, iglesia de San 
Cayetano, e n  lo que recibirán 
especial favor.

Todas las misas que en el 
mismo dia se celebren en la c i­
tada Iglesia por los sacerdotes 
adscritos á ést r, serán aplicadas 
por el alma de dicha señora.

Hoy no ha habido que suspender la sesión. 
Ya es esto un buen paso y un buen indicio. 
Que dure es lo necesario.

El S r. Neira ba pronunciado un buen discur­
so al consmnir el segundo turno en contra de la 
to ta lidad  de presupuestos.

En é! ha abogado porque se fomenten las 
obras públicas, principalmente los ferro-carri­
les y carretelas.

Asentimos á los deseos patrióticos do dicho 
señor.

Al go mi jo r estaría el país si todos pidieran lo 
■mismo é hicieran ménos política y más admi­
nistración. El duelo so despido eu la iglesia

C O N G R E SO .

Las pensiones de 40.000 reales otorgadas á 
las viudas de los Sres. Escosura, Ulloa y Pa­
checo, han obtenido 154 votos favorables y 57 
adverso* la primera; 166 y 46 la  segunda, y 
163 y 42 la tercera.

La concedida á la viuda de un telegrafista 
fusilado por los carlistas en A Imansa, ha obte - 
nido 214 votos favorables contra 5 adver»os.

Esta pensión era de 550 pesetas.

Sesión de 24 de Abril de 1880.

ESPECTACULOS,Presidencia del señor conde de Toreno.
Abierta á la una y cinco de la tarde, fué leí­

da y aprobada el acta do la anterior.
El S r. Santonja dá cuenta al Congreso de una 

comúnicacion del Sr. Escobar, hijo, m anifes­
tando que su señor padre se halla gravemente 
enfermo.

El señor duquo de Almodcjvar del Rio apoya 
una proposición pidiendo que se fijo en 60 pe­
setas los derechos de los alcoholes extranjeros, 
que es tomada en consideración después de bre­
ves frases del señor m inistro de Hacienda.

El Sr. Reina apoya una proposición respecto 
á una pensión de doña María Font.

Entrándose en la órden del dia, se ponen á 
discusión los presupuestos generales del Estado,

El Sr. N eira' consume él segundo turno en 
contra de la totalidad del de gastos;

Aboga en el fondo de su discurso por la cqns- 
truccion de ferro-carriles y carreteras, y excita 
el celo del Gobierno para fomentar toda cla- 
¡>q de obras públicas.

El Sr. Martin Luna, de la comisión, dice que 
los presupuestos deben ser buenos cuando no los 
han combatido, habiéndose consumido el p ri­
mor turno por el Sr. Linares Rivas cree qua 
su partido los hubiera aceptado, por cuanto'que 
no han sido con rudeza ni energía rebatidos.

Los Sres. Linares Rivas, Neira y M artin Lo • 
na, rectifican.

El Sr. Hoppe dice que agradece las frases que 
ha dedicad» al Sr. E-cobar, y cree que restable­
cido de la enfermedad volverá al Parlamento á 
contestar al diputado constitucional.

Se procede á la aprobación definitiva do los 
presupuestos de Cuba.

Habiendo, pedido varios señores diputados que 
la votación fuera nominal, se hizo así, resultan­
do aprobados por 163 yqtos contra 68.

.Se procede á la votagipn por fiólas, par^ con­
ceder una pensión de 550 pesetas anuales á Pas-

OPERA.— A las ocho y media.—A beneficio 
del señor Verger.—Actos 1.“ j  2.° de Don Pas- 
quale y 3.° de Hernani.

ESPAÑOL.—A t ó  ocho y media.—A bene­
ficio de la señorita Calderón.—La varita de vir­
tudes.—Herencia forzosa.—De madrugada.

i i >M3|DIA.—(Compañía italiana).— A las 
ocho yífme¿b^—Una cadena.

APOLO.-—A las ocho y media.—1.a parte. 
— El vestido azul.—La isla de San Balandrán.

10 1[2.—- 2.a parte.—La niña boba.—Los dos 
ciegos.—Baile.

ALHAMBRA.—A las ocho y media.—Car­
rera de obstáculos,—'A  la Exposición. — P a­
lomo.

VARIEDADES.—A la» nueve.—Un pillo 
con suerte.—El peluquero D marra.'—En el tren. 
—Que viene mi mujer. — El úljimo adiós del 
rey moro.—Doce ret ratos séis reales.—La Cor­
respondencia.

, MARTIN.—A las nueve.—El Nudo Gordia­
no .—Uua base constitucional.

ESLAVA.— A las nueve.— 'Jn paseo á Bed- 
lam.—Libertad de enseñanza.—Cambiar de co­
lores.— ¡Ya somos tres!

La desanimación es grande.
No lo extrañamos. El viento frió que desde 
er reina ba helado muchas esperanzas eaCONGRESO.

Paciencia
Conclusión de la sesión del 23de Abril de 18S0

Dase lectura á  la proposición, y el señor 
marqués de Sardoal dice que la retira. Así su­
cede, retirándose la mayoría de los diputados, 
produciendo gran confusión en la sala.

Orden del din:
Se lee y aprueba el art.. 27 del presupuesto 

de ingresos de la isla do Cuba.
Puesto á discusión el proyecto de presupues­

tos para la Península, consume el primer turno 
en contra el Sr. Linares Rivas.

El orador se extiende en largas consideracio­
nes aduciendo argumentos y datos de ta l natu­
raleza que ha de serle dificilísimo deshacer á la 
comisión V al Gobierno.

El señor marqués de Valdoiglesias, de la co- 
miwiftn, U-ottui*atas ■—— ........    ■ -

Se suspende este debate.
Orden del dia para mañana: los asuntos pen­

dientes.
Se levanta la sesión.

Sigue la  intransigencia del Sr. Toreno.
Esta tarde S . E. la ha pegado contra un ami 

go: el Sr. Bósch y Labrús.

El Sr. Escobar continúa mal está tarde. 
Desearemos su pronto restablecimiento.
Hoy le han visitado los señores ministros de 

Gobernación y Hacienda; Presidente y secreta­
rio del Congreso, y gran número de diputados y 
amigos.

BOLSA DE MADRID
CAPELLANES.— A las ocho.—Una conspi­

ración negrera.—Don Esdrújulo.—Una casa de 
fieras.

3 tarde.1—Concierto de bandurrias v gni-

U L T IM O S PR E C IO S
FONDOS PUBLICOS

Reuta perpétiia..
Id. pequeño?----
Id. Tin corriente. 
Id. lio próximo.. 
Id. eíterior.......

cuala Barajas, viuda do un ordenanza de te lé ­
grafos, fusilado por los carlistas én la estación 
de Almansa.

Se dió lectura á' una comunicación del Go­
bierno, poniendo en conocimiento del Congre­
so que S. M. la Reina ha entrado en ej qiynto 
mes de su embarazo.

El S r. Presidente dice algunas frases para 
demostrar la satisfacción bón qUé ha'sabido la 
Cámara tan fausta nueva;. ,< • j

El Congreso acuerda; primero, nombrar una 
comisión que pase a  felicitar á SS. MM„ y se­
gundo, que se suspendan las sesiones él lunes y 
el mártes próximo.

Se procede á la votación porfiolas.de las pen­
siones á favor de las viudas de los Sres. Esco­
sura, Ulloa y Pacheco, siéndo aprobadas.

Continuando el interrumpido debate de pre­
supuestos generales del Estado, c-1 S r. Rico 
consume el tercer turno en contra,' esteñdién- 
dose en largas consideraciones para probar que 
podían aum entar los ingresos.

CIRCO DE PRICE (Calle do las Infantas).— 
A lasocho y media.—Grande y variada función 
de ejercicios ecuestres y gimnásticos, acrobá­
ticos y cómicos, bajo la dirección del señor 
Parish.

PLAZA DE TOROS.- -Mañana á las tres y 
media, cuarta corrida de abopfi, Se lidiarán (si 
el tiempo no lo impide)seis toros de la acredi­
tada ganadería de D. Cárlos López Navarro, 
vecino de Colmenar Viejo, y uno déla de Cas- 
trillon. Matarán los espadas Lagartijo, Currito 
y Frascuelo,y el último toro el sobresaliente 
Hipólito Sánchez, siendo los picadores de tan­
da Manuel y José Calderón con otros tros de 
reserva.

ALCANCE

SENADO

• C A R R E T E R A S  V  S O C I E D A D E S

l ie  31 AnosUi ISÜ2. 2 .0 0 0 .. 
•De í.* Julio 1838,V .m . . .  
Oblig. gen. lie í. c., 2.0 0 rs
Iil. de iO 000 r s .  ........  .
Bélico de  Eapa ñ a .................

Sesión Je! ata 24 de Abril Je 1880.
Abierta la sesión á las tres, bajo la presiden­

cia del señor marqués de Bu.zanallana, se lee y 
aprueba el acta de la anterior.

Se dió cuenta al Senado de haber entrado 
S. M. en el quinto mes de su embarazo.

El Sr. Presidente manifiesta que la Cámara 
lo ha esenchado con satisfacción, y que se nom ­
brará una comisión que la felicite en su nombre.

El Sr. Maluquer ruega al Gobierno si, con 
motivo del fausto suceso anunciado, piensa in­
dultar á la prensa, que iucluya en esa clase de 
delitos los cometidos por medio de ella.

E l Sr. Cánovas dice que el Gobierno no so 
ha ocupado aún de ello, y que se estudiará en el

62 00.

269 “00.

C a m b i o s .

LAndrea i  90 d .  í  
R aris á  8 d . v -----

SECCION RELIGIOSA

MADRID: i&SO.

BSTABLKCIMIKNT*» TIPOGRÁFICO CASOS 1
Canto de mañana.—San Máicos, evangelista
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E L  ECO D E  M A D R ID .

ANUNCIOS.

ANUNCIOS ECONÓMICOS: 10 REALES AL MES.
GUANTERIA D E TORO.—San Se­

bastian, 2.

CAM ISERIA DE ZO RRILLA .— 
Montera. 26.

GRAFIAS, Y ESTAMPAS.— J a ­
co metrezo, 17.

COMERCIO DE LAS COLUMNAS.
—Zaragoza, 7.

SOMBRERERIA DE TOMAS PAS­
TORA.—Horno do la Mata, 3.

CAMISERIA DEL P R IN C IPE .- 
Príncipe, 14.

LA PALM A .—Sedería.—Príncipe, 11. COLEGIO LATINO - ESPAÑOL.-
San Vicente Baja, 69, principal.

LIBROS ANTIGUOS: SE COM­
PRAN Y VENDEN EN LA LI­
BRERIA DE RODRIGUEZ.—Oli­
vo, 6 y 8

JO SE  ALBESA. A lm a c é n  do Acei­
tes y Ultramarinos.—Abada, 14.

PERFUM ERIA DE VILLALON.— 
Fuencarral, 29.

S A S T R E R IA  D E  P A R E J A . 
Cruz, 36.

ABANIQUERIA Y PARAGÜERIA 
DE R . DE QUEVEDO.—Puerta 
del Sol, 13.

ESPECIALIDAD EN CAMAS IN ­
GLESAS Y COLCHONES ELAS­
TICOS.— Pinillos. Alcalá, 17, jun­
to á Fornos.

A LBA.-HERBOLARIO, Pelayo, 10.

ESPEJOS. IM a GENES. OLEO-

BODEGA ESPAÑOLA,—Carrera de 
San Jerónimo, 5.

RELOJERIA DE FANGIL Y GON­
ZA LEZ.—CArmen, 10.

SE VENDE UN GABINETE COM­
PLETO D E  HISTORIA N ATU­
R A L.—Carrera de San Gerónimo, 
7 y 9, Almacén de papel, darán ra ­
zón.

SE VENDE UN ORATORIO Y 
APARATOS DE GIM NASIA H I­
GIENICA.—San Vicente baja, 67, 
p r in c ip a l ._____________________

P: RFUM RRIA DE PASCUAL.— 
Arenal, 2.

LA VERDAD.—Almacén de vinos. 
—Barco, 5.

SANCHEZ N A V A RRO .—Fotógra­
fo.- -Fuencarral, 29.

COLEGIO DE A R IZ A .-V a l verde, 
33.—1.a y 2.a enseñanza, y carreras 
especiales.

LA VIOLETA.—Fábrica de jabón.— 
Chamberí.

C O S O N A S  de primera c o M i n v i o w r * »  r8.

C O R O N A S  para D E S P O S A D A S  azahar á 20
reales

C O R O N A S  para B E N E F IC IO S  de teatro. 

VALVERDE 6, PRAI,.—GUALTERIO KIJHN.

P X l  A H T A S  de 3 A . l j © W á  10 rs. par.

RAMOS PARA ALTAR.—CAMELIAS Á 2 Ij2 RS.

S I N  F I A D O R  M U C H A S  V E C E S  

DESDE 10 R E A L E S  SEM ANALES.

C uatro  añ o s 

jae 
g a r a n t í a .

Se en señ a  g ra t is  

á
domicilio.

MAQUINAS PA R A  COSER LEGITIM AS
gl LENClOSA, b r u n o n ia , w il s o n  h o w e  y s i n s e r .

BING Y LOMBERA
S S - E S P O Z  Y  M H V A - S 4 .

AGUA MEDICINAL
DEL POZO DE NUESTRA SEÑORA DEL CÁRMEN,

partida de Ferriols, término de Liria.—(Valencia.)

El análisis hecho por el ingeniero D. César Santomá declara que estas

aguas pueden c saiflearse como

c lo ru ra d o  sád icas su lla tadas-b ica rbo nad as ,

propias par» las enfermedades del estómago, del hígado, cutáneas é irrita ­
ciones de la vegiga.

2 rs. cántaro, en casa del propietario del pozo, Mar, 91.—
Valencia.

LOS TIRO LESES.
ATOCHA, 19 Y 21.

El que no haya comprado 
e n esta casa, 
no sabe todavía 
lo que son gangas.

Vendon Los Tiroleses 
unos cubiertos, 
que los toma por plata 
cualquier platero.

Y pendientes y horquillas 
de nueva forma
para rizar el pelo, 
de última moda.

Y paquetes de polvos 
de arroz do vera,
y dentro del paquete 
una sorpresa.

Os ofrecen su casa 
Los 1 ir oleses:
A tocha , vein tiuno  
y  diez y  nueve.

LAMPISTERÍA Y HOJALATERÍA 

D E  M A R C E L I N O  R I A Z A
1. Calle d e  la s  F u e n te s , 1

A eeite m ineral, tubos, m e­
chas, bombas.

Se com ponen lám p aras  y 
quinqués.

VERDAD EN BARATURA.

G R A N D E
y variado surtido de géneros alta 
novedad, para prendas á medida, y 
un escogido y bien entendido surti­
do de ropas hechas para caballero,

DE L A  SA ST R E R IA  DE

V I Ñ A L L O N G A
DE BARCELONA

L03 precios llaman la atención, 
por lo muy arreglados que son.

C alle  de l C lavel, 1, a l  la d o  del 
café I s la  de C uba.

E SPEC IA LID AD

P A R A  PELUCAS Y PEINADOS
P E Ñ A

P  loquero y Perfumista, premiado en las Exposiciones de Zaragoza, \  ie- 
na, Filadelfia y París con la Medalla de Mérito, ofrece á Vd. sus acreditados 
establecimientos, situados en el centro de la córte de España, Calle do la 
Abada números 24 y 25 (Tres tiendas) Madrid.

Se hacen pelucas de todas ciases para señoras y caballeros, do nueva in­
vención, que no se conoce nada absolutamente si son postizas, á precios su­
mamente económicos, como igualmente añadidos, trenzas y rizos: en dichos 
establecimientos se encuentran toda clase de novedades en peinados do señora 
como en adelantos pertenecientes ai ramo de Peluquería y ae Perfumería, por 
s»r tina de las primeras casas en España de su clase.

Se reciben toda clase de encargos, tanto de perfumería como de peluque­
ría, y se remite á provincias con la exactitud que tiene acreditada en los 
muchos años que lleva establecido.

Los señores peluqueros encontrarán toda clase de artículos necesarios al 
art.e, con un descuento de un 25 por 1 0 0 . ________________________

H E R N A N D E Z .
Exposición permanente y venta de cuadros modernos, de 

los más renombrados artistas españoles.

DESENGAÑO, 22 Y  24.

CHOCOLATES
DE

MATÍAS LOPEZ f  LOPEZ.
Medalla de oro en la Exposición de París de 1X78.

M A D R I D —E S C O R IA L .

Se vende en los establecimientos más importantes de 
España; v, á  fin de que no lo confundan con otros, exi - 
g iT  la verdadera marca y nombre.

VAPORES-CORREOS 
D E  A . LOPEZ, Y  C O M P A Ñ ÍA .

P A R A  P U E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .
Í3UEV0 SERVICIO PARA EL AlO DE 1880.

Salen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada mes, y de Santander y Corana los 
dias 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga.

Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

SANTIAGO DE CUBA, J IB A R A  Y N UEVITA S.
Con trasbordo en Puerto Rico á otro vapor de la empresa, ó con trasbordo 

en la Habana, si se desea.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, Ri y Compañía.—Santan­

der, Angel B. Perez y Compañía.—Comña, E . de Guarda.—Valencia, D arte 
y Compañía.—Málaga, Luis D arte.—Sevilla, Ju lián González.—Madrid, Mo­
reno, Alcalá, 28.

LÍNEA DE VAPORES ESPAÑOLES DE OLANO LARRINAGA I  COMPAÑÍA 
P A R A  M A N I L A

El 7 de Mayo saldrá de Cádiz, y el 12 de Barcelona el nuevo y magnifico
vapor español ______  _____

v  v  R E I N A  M E R C E D E S
Informes: D . M. A. Amusátegui, en Cádiz.—Sres. Olano, Lam naga y 

Compañía, Merced, 18, Barcelona.
M A D R ID .-L ope de Vega, 23 y  25.

D O N C E L L A  Ó A M A  D E  G O B I E R N O  B U E N A .  ^
Darán razón en la Administración de E l  E co  d e  M a d r i d ,  

Barco, 28, 2.°, todos los dias de diez á tres de la tarde.

EL EGO DE MADRID
D I A R I O  P O L Í T I C O  D E  L A  T A R D E

PUNTOS DE SUSCRICION.—M adrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
principales librerías, ó directam ente desde cualquier punto, por medio de carta  al A dm inistrador.

PRECIOS DE SUSCRICION.

M adrid.......................................................4  rs. al mes.
Provincias...........................   20 trim estre.
Extranjero. . . . . . . . . .  40 »
U ltram ar................................................. 60 »>

Comunicados y anuncios á precios convencionales.
Al que se suscriba por seis meses se le regalará una bonita novela.
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